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FLORESTAS MISTAS DE SOBREIRO 
E PINHEIRO-MANSO: UM CAMINHO 
PARA A VALORIZAÇÃO DO ESPAÇO RURAL?

Um dos grandes desafios da floresta 
portuguesa é encontrar soluções capazes 
de gerar riqueza, incentivar a fixação 
das populações nas zonas rurais, mitigar 
os incêndios florestais e promover a 
adaptação às alterações climáticas e 
agentes bióticos. As florestas mistas 
de sobreiro e pinheiro-manso podem 
responder a este desafio.
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constituir uma interessante rentabilização do in-
vestimento na floresta.
As áreas de sobreiro e de pinheiro-manso repre-
sentam, no conjunto, cerca de 28% da florestal na-
cional e, em modalidade mista, cerca de 4% da área 
florestal (Figura 1). De acordo com o 6.º Inventário 
Florestal Nacional, a área de pinhal-manso aumen-
tou de forma expressiva (61,1% entre 1995 e 2015) 
graças ao interesse na produção do pinhão, mui-
to valorizado para a indústria alimentar, o que tem 
permitido um rápido desenvolvimento desta fileira. 
O sobreiro, por outro lado, segue tendência de di-
minuição ou estabilização (redução de 3,6% para as 
mesmas datas). Persistem problemas de mortalida-
de precoce, perda de vitalidade e fraca capacidade 
de regeneração, questões que urge solucionar.
Apesar dos constrangimentos ao investimento no 
sobreiro, dados oficiais (ICNF, 2023), mostram que o 

Uma floresta bem gerida é mais produtiva e rentável, 
e contribui para criação de emprego. É no sucessivo 
interesse em produzir e reinvestir na floresta que se 
encontra a chave para a sua sustentabilidade, garan-
tindo a herança de uma floresta saudável para as ge-
rações futuras. Os desafios climáticos e a globaliza-
ção das economias exigem uma abordagem pragmá-
tica na gestão das florestas. A opção por uma única 
espécie em áreas extensas pode ser manifestamente 
arriscada, pelo que o conceito de floresta mista tem 
vindo a ganhar interesse junto de produtores e ges-
tores no terreno um pouco por todo o mundo.
É neste contexto que as florestas mistas de sobrei-
ro e pinheiro-manso podem ser uma solução. Estão 
perfeitamente alinhadas com as funções de prote-
ção do solo, regulação hídrica, sequestro de car-
bono e promoção da biodiversidade, e possibilitam 
a produção conjunta de cortiça e pinha, podendo 
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sobreiro e o pinheiro-manso continuaram a ser duas 
das espécies mais utilizadas em novas arborizações. 
Entre 2013–2022, as duas espécies corresponderam 
a 29% dos 28 490 hectares arborizados através de 
projetos, sendo apenas ultrapassados pelo eucalipto.
As áreas de montado de sobro, em especial aque-
las com grande incidência de mortalidade e onde as 

sucessivas tentativas de rearborização não têm tido 
sucesso, têm vindo a ser pontualmente ocupadas 
por pinhal-manso de regeneração natural ou por 
adensamentos artificiais. Dado que as taxas de su-
cesso de instalação do pinhal são elevadas, os cus-
tos para o proprietário reduzem-se consideravel-
mente revelando-se assim uma aposta mais segura.
A modalidade de povoamentos mistos é do agrado 
de muitos proprietários, pois permite-lhes otimi-
zar duas produções na mesma área – pinha e corti-
ça – sem ser incompatível com o pastoreio do sob-
coberto existente. Porém, esta modalidade silvícola 
requer uma gestão atenta para evitar competição 
entre espécies e a manutenção de uma sustentabi-
lidade produtiva.

Porquê a mistura de sobreiro 
e pinheiro-manso?
Uma floresta diversificada apresenta reconhecidas 
vantagens. São tendencialmente menos suscetíveis 
a pragas e doenças, apresentam maior resiliência 
face a situações climáticas extremas, permitem um 
maior número de nichos ecológicos para fauna e 
também uma diversificação de produções e fontes 
de rendimento (Jactel et al., 2009; Liu et al., 2018).
Portugal é um dos países Mediterrânicos onde o 
sobreiro e o pinheiro-manso encontram condições 
ótimas para crescer e prosperar. A rentabilidade 
expectável é elevada porque a produção de pinha 
permite a obtenção de uma receita periódica que 
pode ser antecipada, entre 5 e 10 anos, se as árvo-
res forem enxertadas. Esta situação, aliada ao lon-
go período de retorno de investimento do sobreiro, 
permite minimizar as perdas do investimento ini-
cial e alinhar, em tempos diferentes, a exploração 
de diversas produções perfeitamente compatíveis: 
a pinha, a cortiça, o gado, os cogumelos ou o mel.
Os problemas de regeneração do sobreiro podem 
também ser amenizados quando em consociação 
com outras espécies, nomeadamente com pinhei-
ro-manso. É aliás frequente encontrar-se regene-
ração de sobreiro por baixo de pinheiros-mansos (e 
vice-versa). Dada a relativa tolerância do sobreiro 
ao ensombramento nos estágios iniciais de desen-
volvimento, certo tipo de vegetação, como algumas 

Figura 1 – Distribuição do sobreiro e pinheiro-manso 
em Portugal – puro e misto. Fonte ICNF, Fotopontos 
2015.
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espécies de arbustos ou estruturas artificiais que 
proporcionem este abrigo, têm um efeito benéfico 
(Alias et al., 2010; Rolo et al., 2013; Smit et al., 2008; 
Perez-Devesa, 2008). O ensombramento propor-
ciona um microclima que reduz os efeitos negativos 
do excesso de luz, das temperaturas e evapotrans-
piração elevadas. Este efeito será mais eficaz em 
zonas de clareira ou em povoamentos muito espar-
sos onde existe um efeito mais negativo da secura 
do ar e do solo durante o verão (Caldeira et al., 2013; 
Smit et al., 2008) e terá impacte apenas nos está-
gios iniciais de desenvolvimento.
A mistura de folhosas (sobreiro) e resinosas (pi-
nheiro-manso) e o seu impacte positivo na melho-
ria da qualidade química e biológica do solo é talvez 
dos aspetos mais relevantes para certas regiões do 
nosso país, sobretudo aquelas onde a desertifica-
ção e perda de solo tenderá a agravar-se num con-
texto de aumento de aridez e de maior frequência 
de fenómenos extremos (maior erosão).

Competição ou facilitação: 
que interações predominam 
entre as duas espécies?
O pinheiro-manso e o sobreiro são espécies com 
estratégias de crescimento muito distintas. Dados 
de dois ensaios realizados em estufa, entre 2017 e 
2021, em que se fizeram crescer as duas espécies 
isoladamente ou no mesmo vaso em misturas mo-

noespecíficas ou interespecíficas, revelaram infor-
mação muito interessante (Figura 2) (Correia et al., 
2018; Martins, 2021).
À custa das reservas existentes na bolota, o sobrei-
ro investe inicialmente no crescimento e alonga-
mento de uma raiz pivotante, lenhificada, bastante 
evidente logo nos estágios iniciais do desenvolvi-
mento (Figura 3). Isto confere-lhe capacidade para 
explorar camadas de solo profundo humedecidas 
quando o solo à superfície está seco (sobretudo no 
verão). Nas fases iniciais da vida da planta a produ-
ção de folhas é reduzida, pelo que a água transpira-
da pelo sobreiro é também reduzida.
O pinheiro-manso desenvolve um sistema radicular 
do tipo aprumado, mais ramificado lateralmente e 
bastante mais denso, com uma elevada quantidade 
de raízes finas às quais se aliam associações micor-
rízicas muito abundantes desde tenra idade. A ra-
zão raiz-folhas é bastante inferior à do sobreiro, o 
que significa um maior investimento proporcional 
em folhas em relação a raízes.
Duas conclusões importantes resultaram do estudo 
das raízes ao fim do primeiro ano de vida das plan-
tas: a) as duas espécies exploram volumes de solo 
do vaso distintos, o sobreiro mais em profundidade 
e o pinheiro mais à superfície. Isto conduziu a uma 
interação positiva e complementar de utilização de 
recursos (água e nutrientes), que, em situação de 
mistura da mesma espécie, foi de competição; b) 

Figura 2 – Ensaio em vaso com mistura das duas espécies (Sb – sobreiro, Pm – pinheiro-manso).
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a micorrização abundante do pinheiro-manso be-
neficiou o sobreiro que cresceu no mesmo vaso, o 
qual apresentou maior área foliar e maiores teores 
foliares de azoto que em vasos onde não existiam 
micorrizas (Correia et al., 2018).
Em conclusão, durante o primeiro ano, enquanto as 
condições não foram limitantes, os sobreiros foram 
beneficiados por crescerem junto dos pinheiros-
-mansos.
Porém, os resultados alteraram-se quando as plan-
tas foram deixadas no vaso por mais 1 ano e o es-
paço para crescimento foi significativamente afe-
tado. O pinheiro-manso teve um comportamento 
oportunista: as raízes ocuparam toda a área de solo 
explorável do vaso, a copa cresceu de forma signi-
ficativa, acabando por competir fortemente com o 

sobreiro. Porém, a razão raiz-folhas aumentou de 
forma expressiva nos sobreiros misturados com pi-
nheiro-manso, sugerindo que, mesmo em situação 
de forte competição, o sobreiro privilegiou a ma-
nutenção do sistema radicular em detrimento do 
investimento em folhas.

Da estufa para campo: 
que resultados esperar?
Numa hipotética aproximação para condições de 
campo, os sobreiros que crescem no sobcoberto de 
pinheiros-mansos poderão apresentar porte redu-
zido, pouca biomassa foliar, mas apresentar um sis-
tema radicular bem desenvolvido e eficiente. Isto 
poderá traduzir-se num melhor estado fisiológico, 
o que poderá conferir-lhe maiores taxas de sobre-
vivência sob condições de stress hídrico (Ramírez-
-Valiente et al., 2018).
A evolução de um povoamento misto de sobrei-
ro com pinheiro-manso num sistema de elevada 
densidade sugere que o sobreiro, numa fase inicial, 
poderá beneficiar da presença do pinheiro-manso, 
do seu ensombramento e elevada capacidade de 
micorrização. Porém, o pinheiro-manso é uma es-
pécie que cresce significativamente mais rápido do 
que o sobreiro, sobrepondo-se rapidamente a este 
em termos de altura e volume de copa. Numa fase 
posterior, conforme o sobreiro se vai desenvolven-
do, as suas necessidades de água, luz e nutrientes 
aumentam.
Consequentemente, se a competição se prolongar, 
a fotossíntese e a sua capacidade de produção de 
fotoassimilados serão afetados, dado que os re-
cursos disponíveis são finitos. A longo prazo, estas 
condições poderão impedir que os sobreiros cres-
çam na sua plenitude e atinjam o porte necessário 
para, por exemplo, produzir cortiça.
Por isso, para que a mistura destas duas espécies 
cumpra o seu papel ecológico e de produção, é ne-
cessária uma silvicultura atenta, respeitando a dis-
tância entre árvores, e realizando atempadamente 
operações de gestão, como desbastes e desrama-
ções e intervenções ao nível do sobcoberto e do 
solo. Plantar só não chega, é necessário cuidar, tal 
como acontece com toda a floresta.

Figura 3 – Exemplos do sistema radicular do 
pinheiro‑manso (esquerda) e do sobreiro (direita), com 
11 meses de idade.
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Perspetivas futuras
A gestão de povoamentos mistos de sobreiro e 
pinheiro-manso carece de um conhecimento que 
ainda não existe em Portugal, sobretudo se envol-
ver a enxertia de pinheiro-manso. Desconhecem-
-se ainda as interações ecológicas predominantes 
entre as duas espécies durante o ciclo de vida do 
povoamento, lacuna que se pretende colmatar com 
o projeto CORKNUT, “Florestas mistas de sobrei-
ro e pinheiro manso: gestão para valorização dos 
produtos, promoção da biodiversidade e preven-
ção de fogos florestais” (PCIF/MOS/0012/2019) 
(www.corknut.pt)*. 
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